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T E R U E  L
¡NADIE ARREBATARA LA VICTORIA AL EJERCITO POPULAR!

¡ n a d i e  p u e d e  n i  p o d r a  C p N  
V O S O T R O S ,  S O LD A D O S  DE ESPAÑA!

■ ■ ■ 

I I I A
Parte Oficial 
de Guerra
EJERCITO DE TIERRA

Kl E jé rc ito  de Levante, a 
pesa r  del fuerte  tem pora l  
de n ie v e  q u e  se  d e sa la  s o ­
b re  la  reg ión ,  continuó  hoy  
v ic to r iosan icn te  l a s  o p e ra ­
c ion es  e m p re n d id a s  e l día  
15, Con la s  pos ic io n es  con ­
qu istadas  hoy . q u e d a  com -  
p le lam cn le  c e r ra d o  e l c e r ­
co a  T e rue l .

1.a c iu d ad  c a re ce  y a  de  
toda co m u n icac ió n ,  puesto  
que  se  h a n  co rtado  p o r  
nuestra s  tropas  la  c a r re t e ­
ra  y la  v i a  f é r re a  q u e  a e l la  
afluven .

L a 'M u e la  de T erue l ,  que  
com o pos ic ión  m á s  im por­
tante en de fen sa  de  la c iu ­
dad c o n s e r v a  e l enem igo ,  
está ro d ead a  p o r  la s  tropas  
leales.

La i^posic iones  de  que  nos  
hem os  a p o d e ra d o  son las  
s igu ientes:

ÍU a  15.—G a l ia n a  y a ltu­
ras. inm ed iata s ,  Cam pillo -  
La Pe d r iza .  Los M orron es ,  
el B a r r io  de  G a lea .  Cerro  
P e rd igó n .  P ico  del Zor ro  y  
San B la s .

D ía  16.- Cola  1.076. La 
M as ía  de l  C hantre  y  la  M a ­
s ía  de  S a n t ia g o  en  l a s  p ro ­
x im idades  del Cem enterio .  
A d e m á s  fu e ro n  re b asad o s  
t a s i r a l v o  y  Caste l la r ,  q u e ­
dando  s it iad as  la s  fu e rzas  
e n e m ig a s  q u e  o cu p an  es ­
tos puntos.

D ía  17. - La  M u e la  de V i-  
l la s fa r .  p ro d u c ie n d o  esta  
ocup ac ión  e l d e r r u m b a ­
miento de  toda la  o rg a n iz a ­
ción d e fe n s iv a  de  aque l  
sector. T a m b ié n  fué  o cu p a ­
do C orra le jo .

En un  a t aq u e  em p ren d i ­
do a l  s u r  del T u r ia  de  G a ­
lea , tom am os  la  cota 1.011 
por e l no rte  de  d ich o  río.

S e g ú n  n o t ic ia s  de  las  ¡22 
h o ra s  h e m o s  l le g a d o  a l  k i­
lóm etro  149 de  la  ca rretera ,  
inm ediato  de  la  con nu en c ia  
de los  r ío s  T u r ia  y  A lfan i-  
bra .

Se han  tom ado  p o r  asa lto  
a lg u n o s  p a ra p e to s  e n  el 

, C em enter io  de  Terue l .
El e n e m ig o  in ic ió  hoy  

a lg u n o s  con traa taque s  q u e  
fueron  b r i l lan te  y  lo la l -  
•nenle r e ch a z a d o s .  N u e s ­
tras b a ja s  en  l a s t r e s  Jorna­
das  h an  s ido  escas ís im as .

La a v ia c ió n  Facciosa a c u ­
dió p o r  la  m a ñ a n a  en soco ­
rro  de  lo s  s it iados; pero  p o r  
l a  p resen c ia  de  nuestros  
cazas  se  x ió p re c i s a d a  a 
a le ja r s e  de  .sus ob je t ivos .

' a r ro ja n d o  las  b o m b a s  fue ­
ra  de  eUos.

En lo s  d e m á s  frentes, s in  
o q l ie ia s  d e  interés.

PARTE DEL AIRE

La a v ia c ió n  en en iiga  p e r ­
dió h o y  dos  b im oto res  de  
bo m b ard eo  en la  zona  del  
Ejército  de l  Centro; uno  de  
^ llos  f u é  d e r r ib a d o  p o r  
nuestras  b a te r ía s  antiaé  
reas  en las  c e rc a n ía s  de  
Pinto, y  e l otro  q u ed ó  in lac - '  
lo en nuestro  p o d e r  p o r  ha ­
b e r  tom ado  t ie rra  dentro  
<le nuestra s  l in ea s  a cau sa  
•le la  f a l l a  d e  gaso l ina .

A S A L T O ! ! !

D ia ria  d e l C am isaríada d e l ̂ é rctia  de le va n h
A n o I Sábado 18 diciem bre 11)37 Núm. 2b

¡ A D E L A N T E ,  A D E L A N T E !
A v e r .  o t r a  j o r n a d a  d e  t r i u n f o s  y  d e  a v a n c e s .  E l  f r í o  y  la  

n i e v e  q u e  s e  l e v a n t a  e n  l o s  m o n t e s  y  l o s  c a m in o s ,  n o  ha  d e ­
t e n id o  a  n u e s í r o s  s o ld a d o s .  A v a n z a n  é s t o s  c o m o  e s p a ñ o l e s  
q u e  r e s c a t a n  e n  c a d a  p a s o  u n  p e d a z o  d e  la  p a t r ia .  A n i m o s o s  
e  im p o n e n t e s ,  f i e r o s  e in v e n c ib l e . s .  d u r o s  y  f u e r t e s  c o m o  ei 
a c e r o  q u e  t e m p la n  n u e s t r a s  f á b r i c a s .

S o l d a d o s  d e  E s p a ñ a :  p o c a s  h a z a ñ a s  c o m o  l a  v u e s t r a  h a y  
e n  la  h i s t o r ia  d e  l a s  l u c h a s  p o r  n u e s t r a  In d e p e n d e n c i a .  L o s  
e l e m e n t o s  e n f r í a n  v u e s t r a  p ie ! ,  p e r o  e l  c o r a z ó n  y  e l  á n im o  
n o  c o n o c e n  l a s  h e l a d a s .  Y  c u a n d o  la  v o l i i n l a d  a d e la n t a ,  s e  
v e n c e .  P o r  e s o  n a d i e  p u e d e  c o n  v o s o t r o s ,  s o l d a d o s  e s p a ñ o le s .

¡A d e la n t e !  V  n o  q u i e r e  d e c i r  e s te  g r i t p  a l i e n to  p a r a  v o s ­
o t r o s ,  q u e  n o  o s  h a c e  fa l t a .  E s  e l  J ú b i lo  q u e  a c o m p a ñ a  a v u e s ­
t r o  a v a n z a r .  E n o i  g u l l e e c n  a  c u a l q u i e r a  e s o s  r o s t r o s  q u e  a  l o s  

t r e s  d í a s  d e  c o m b a t e  n o  c o n o c e n  e l c a n s a n c io .  Q u e  n o  r e f le ­
j a n  m á s  q u e  e l  d e s e o ,  i n c o i i l c u ib l e  p o r  n in g u n o ,  d e  e n t r a r  
e n  la  c i u d a d  q u e  l i b e r t a r e m o s . . .

S o l d a d o s :  t o d a  E s p a ñ a  e s tá  p e n d ie n t e  d e  v u e s t r o s  p a s o s .  

\  la  e s p e r a  e s  f e l i z  p o r q u e  en  v o s o t r o s  h a y  u n a  c o n f i a n z a  

q u e  o s  m e r e c é i s .
¡L a  v i c t o r i a  nad ie j j la  a r r e b a l a r á  a l  E jé r c i t o  p o p u la r !

Se ha estrechado el cerco de Teruel
Nuestras columnas, a 1 kilómetro de la ciudad
Luego de Concud y Campillo, Villaslar conquistado para la República
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T e rc e r  d ía de lá ofensiva en el 

fren te  de l.evante. Nuestras fuerzas 
han avanzado' en todas direccione.s, 
ten iendo a T e ru e l estrecham ente cer­

cado.
En ¡i dias de com bate, e l E jérc ito  

p iq iu la r ha coni¡urstado ¡lara la He- 
púhiica y  arrebatado a lo », facciosos 
más de (HH) k ilóm etros cuadrados.

N i e l frío , n i e l viento, n i la nieve, 
que l»a tom ado capa ele mas de un 
pa lm ó en algunos sitios, han pod ido 
Im ped ir  que el avance v ic to r ioso  de 
nuestros com batientes prosiguiera, ni 
tam poco que nuestra avi.ación con ti­
nuara actuando tan elicazm entc o  
con m ayor eficacia si rabe que hasta 
ahora.

En estos n ion ien los nuestras piezas 
d e  a rtille ria  disparan con tra  Teruel.

Se llevan  hechos varios cientos de 
[irisioneros. habiéndose causado al 
enem igo numerosas bajás > conquis- 
liindoseles gran cantidad de arina- 

nienlo.
En :í d ías d e  olensiva han pasado a 

|io<ler del E jé rc ito  repub licano nu­
m erosos pueblos, docenas de posi­
c iones estratégicas c in lin idad  de co ­
tas de lina gran im portancia.

Luego de la  toma d e  ConcuTl y 
(■.ainpilló, verdadera  forta leza  de los 
facciosos, la conquista p o r  nuestras 
tropas de la Muela de V illastar da 
idea de lo  fo rm id ab le  de nuestro 
avan ce y  del gran alcance que va a 
tener este, ('.onquistado V illaslar, cer­
cado T eru e l totalm ente, establecido 
por  e l E jérc ito  p op u la r  su cerco  de 
h ierro  im posib le  de rom per, ¡)uede | 
decirse que es segura la  conquista d e  1 
T e ru e l en un plazo m uy brevq.

1 intentos de contraataque fescis-

ta fueron rechazados p o r  nuestriis 
¡ fuerzas al Norte' d e  Teruel, no ha- 
í h iendo pod ido  reconqu ix lar ei en e­

m igo un so lo  palm o de terreno \ 
dem ostrándonos la im potencia eii

(¡ue se encuentran de cortar nuestra 
i i v u n c e .

I.a m orid de nuestros soldados es 
cada vez más elevada. E l fr ío , la n ie­
ve, todo lo  o lv idan  ¡jara batii-se con

entusiasmo y reconqu istar nuestro 
le rr ito r io  invadido.

I.a acción  ofensiva del E jé rc ito  p o ­
pular continúa en estos m om entos y  
la caída en su poder de T eru e l se 
hace inevitab le.

.';5

S'é

• •.'*1

.Vjifica el h jcn  Uo Po¡iuhtr hnbia niñeado como nlinra. Xuesiros 
Franco en 'iiiia  carrera iirrulUiilora de l.doivctros i¡ kilvinctrvs.

combntieiiíe.i corrn i n los soldados de

Ayuntamiento de Madrid



I - -•'?

' . é

Í\t 

\ ' 

k -

V em q u eux llc ^

l i - i-

í

>■

Más prisioneros enemigos que baias nuestras 
Más puebios conquistados que días de olensiva

En Id España de Franco: las 
mujeres españolas para los 
moros y los soldados italianos

MOROS, LFXiIONARIOS Y 
O FIC IALES BORRACHOS
Toledo.— E l comandante de 

las fuerzas facciosas en Esquí- 
oias (Toledo) ha ordenado reclu­
tar a todas las mujeres de los 
pueblos inmediatos para quesal- 
m n  a bailar con los moros, los 
legionarios g los italianos, bajo 
pena, en caso contrario, del con­
sabido corte de pelo o de salir 
solas a l medio del corro, entre la 
gritería soez de los oficiales bo­
rrachos.

UNA PESETA DE JORNAL 
PAGA EL FASCISMO A LOS 

CAMPESINOS

Andalucía.— En los campos de 
la Aíi(/a/ucía y  la R ioja fascistas 
se ha vuelto a los jornales de 
una ¡yeseta para el campe.%ino. 
En las ciudades, los obreros no 
sufren menos /(rjíiocío/ies.

BILBAO. COLONIA 
ALEM ANA

Valencia. — Un evadido del 
\orte ha hecho un reíalo de ¡a 
situación de Bilbao a los dos 
meses de ser ocupada la ciudad

fior los nacionales, liilba o  ^stá 
log en poder de los alemanes. 

A/eína/iifl está en las rías, en las 
minas de los Altos Hornos, en 
los Aslilleros, en ¡as Siderúrgicas, 
en los mayores edificios. Los in­
genieros son alemanes que recu­
rren sólo a l obrero alemán. S o  
hay un solo técnico español (¡iie 
trabaje hoy en Bilbao. Mientras 
los alemanes cobran jornales al-

Cada orden de 
nuestros je fes de­
be ser cum plida  
inm ediatam ente. 
E llos lo exponen 
también todo con­
tra el fasc ism o , 
como cada uno de 
lo s  s o l d a d o s  de 
nuestro Ejército. 

Siempre: 
¡Obediencia cie­

ga a los mandos!
y'

LOS BUQUES DE GUERRA ITALIA­

NOS SIGUEN AaUANDO UNIDOS 

A LOS BUQUES FACCIOSOS
Barcelona, 17.— El Ministerio 

de Defensa Nacional ha facilitado 
está tarde la siguiente nota:

El Comandante m ilitar de A li­
cante, comunica h o j  por teléfono 
al M inisterio de Defensa Nacional 
que uno de los pilotos de la  com ­
pañía «A ir  France», que haceje l 
servicio  entre Francia y  Marrue­
cos, manifestó al tom ar tierra coa 
su aparato en a<{uella ciudad, que 
a l sur de las islas Columbretes 
había visto un numero crecido de 
buques de guerra italianos reuni­
dos conjuntamente con tos bu-, 
ques (le guerra facciosos.

Los observadores dan cuenta 
d e  que desde nuestras estaciones 
costeras se nota una com unica­
ción  constante éntre la escuadra 
italiana y  las naves españolas re­
beldes.— Febus.

tisimos. ¡os obreros esj>añoles no 
llegan á ganar ,'i pesetas diarias.

E L  ((¡V IVA  LA  R E PU B LIC A !»
D E  UN i ’ E LO T O N  
DE E J E C U C IO N  

Cádiz.— En la cárcel de Cádiz 
se encuentran detenidos más de 
3.000 obreros que son objeto de 
salvajes tratos. E l caso de la 
muerte de ¡a m ujer y la h ija  de 
una personalidad republicana 
de Tarifa  dice bien hasta 

llei
facciosos, 
al encerramiento en un cuartel 
fueron sacadas de él para ser 
asesinadas. Frente a l pelotón de 
ejecución, la h ija  tuvo valor para 
d irig ir ynas palabras a los sol­
dados que arrancaron a éstos un 
«¡V iva  la República!». P o r  este 
m otivo, todos fueron ejecutados 
con la joven.

PO R  QUE CIERRAN 
L A S  F R O N T E R A S  
I.OS FACCIOSOS 

Comunican de San Sebaslián 
que el cierre de las fronteras ar­

que
punto llega el sc^lvajismo de los 

s. Después de sometidas

denado p o r .Martínez Anido ha 
tenido par causa el descubri­
miento de diversas sabieuaciones 
de carácter m ilila r en toda la 
provincia, motivadas p o r la [ira­
nia a que les someten los extran­
jeros invasores.
•CO.MO RECIBEN L O S  SOL­
DADOS D E  FR AN C O  A  LOS 
EV AD ID O S DE NUESTR.VS 
P ILAS

Madrid.— 3 soldados evadidos 
del cam po faccioso han declara­
do que el !MI por ciento de los 
soldados del ejército de Franco 
son rebeldes contra el fascismo y 
el geiieralisimo y partidririos 
nuestios. Cuando algún evadido 
del Ejército Popu lar llega a ¡os 
parapetos enemigos es recibido 
con cierta hostilidad por parle 
de los soldados de allí, q hasta 
se han dado casos de haber sido 
fusilíidus por sus guardianes 
cuando los conducían ante el 
Esla<lo M ayor e.rtranjero. para 
que sus confidencias y delaciones 
no pudieran llegara  ronorñníeíj- 
lo de ios superiores.

¡ L O S  S E R V I C I O S !
Sin una buena organización de 

los servicios, sin un perfecto fun­
cionamiento de los T ran sportes . 
Sanidad, Intendencia. Transmisio­
nes, durante la acción o fen siva , 
ésta de ningún modo podrá resul­
tar victoriosa.

1 1 1 ! IIE OÍIE» oran 10! EOnOOElOOE!
. 1 .'' (.am arada  U ondu clor: X o  o lv id es  ([ue el au tom óvil, al 

igual (¡uc el fusil, es.una má{|uiiia im p resc in d ib le  para ganar la 
guerra. P rocu ra  que en todo m om ento  se halle en  con d ic ion es  de 
prestar serv ic io .

2 .” .\1 rea liza r un se rv ic io  llena los depósitos de gasolina y  
aceite, pm-.s ctudquiei- circunstancia puede h acen  v a r ia r  la  ruta. ‘  

Cuando c ircu les p o r  e l p iso helado, v e  despacio , usa lo  
m enos posib le los frenos. Un frenazo  fuerte equ iva le  a .salirse de 
la ean-etei-a. ocasionando graves con lra tiem pos v  accidentes.

I. ' X o  o lv id es  que al helarse e l agua en l(is m otores, é,sto.s 
sufren graves trastornos. Debes ev ita rlo .

l oda  pequeña aver ia  que p o r  descu ido  no es subsanada 
a liem po. acaba p o r  convcj-tirse en rotura.

6 ." G uardar las distancias reglam entarias v ev ita ré is  muchos 
accidenlc.s.

•■I 1 || a:-!-."-■ ■- ■■ ;--Tiv r,-■

MOTORISTAS DE NUESTRO EJERCITO
En la ofensiva emprendida por las fuerzas republicanas, ellos juegan  

un papel im /)nrtanlbimo. contribuiiendo de un modo directo a l avance

del Ejército popular. Mantie­

nen en contacto unas unida­

des con otras y hacen de en­

lace de nuestras fuerzas. A 

los fres dias de operaciones,, 

los motoristas del E jército po­

pular. ponen lodo el entu­

siasmo y el esfuerzo de que 

son c a p a c e s  en xit Ira- 

l a m b i é n  e f i c a z m e n t e  p o r  ' la v i c t o r i a .

íapustamíento sin  titubeos

DE LA 5.U0LUMNAI
Vaiencid, 1,. -Durante toda ia 

úilinia noche hasta la.socho d é la  
' innñauu de hoy, prosiguió la vista 
causa contra l(')s |>rocesa(los de la 
ñ.‘’ columna de Valencia.

Ei Fiscal pronunci:') un in for­
me muy extenso y  seguidamente 
informaron los defensores de los 
68 encartados.

Desjnnis el F isca l m od ilicó  la 
conclusión, retirando la acusa­
ción contra 14 procesados, y  soli­
citó la pena de muerte para cua­
tro y  ¡>ar:i los restantes, condenas 
que oscilan entre 30, 20 y  (j años.
La  causa (¡uedó conclusa para 
sentencia, la cual seguramente no 
será conocida hasta dentro de 3 o 
4 días.— Felms.

ba j o  y l u c h a n  
•fs-.-s.-jnistjB'jta.'

T E C N I C A M I L I T A R
'ücnwiw: s’nny‘ v-1.--

LA CO O RD IN A CIO N  DE LA INFANTERIA  
y  LO S  T A N Q U E S  EN EL C O M B A T E

6 5  O F I C I A L E S  P A R A  

N U E S T R O  E J E R C I T O
Barcelona, 17.-E1 D iario  O fi­

cial del M inisterio de Defensa 
Nacional publica una orden pro­
m oviendo el em pleo de tenientes 
en campaña del arma de artille­
ría a <).) alumnos de la Escuela 
Popular de Guerra n." 2; y  otra 
disponiendo que el Teniente Co- 
rcinel de Arti lería D. Rafael Fer- 
n.mdez Hermosa pase apre,star sus 
servicios al Parque de A rtillería  
del E jército de Andalucía.— Fe­
bus.

I I

D E B E R E S  D E  L O S  TANQ ÜFJi 
P A R A  COld L A  IN F A N T E R IA

Podem ss resum irlos asi:
1.* A yu dar eo  lo d o  y  sob re lado 

a la infantería. L os  tanques deben  su 
razón  de ser a la infantería; sin ella 
nada son n i representan en e l cuadro 
general de l com bate. P o r  ella  y  para 
ella  com baten y para log ra r  su pro­
vech o  deben  llegar a los m áxim os 
sacrificios.

Los tanques no deben  lin ilar.se a 
conseguir éx itos  aislados qu e no 
aprovechen  directa e  inm ediatam en­
te a la in fan tería  que les sigue.

2.* Los  tanques deben enterarse 
po r  m enudo d e  todas las necesidades 
de su infantería, para d e  este m odo 
prestar m e jo r  su ap oyo  y  encam inar 
sus m ejores esfuerzos a satisfacerlas.

Los  tanques deben  ir  al (X>nibate 
conociendo perfectam erite lo  que la 
infantería qu iere  de ellos. Para lograr 
este ideal, los  respectivos mandos 
han actuado jun tos desde la prepara­
c ión  del com bate, y  juntos han de 
estar presentes durante su desarrollo .

3.* I.OS tanques deben  señalar c la­
ra y  lealm ento a la in fan tería lo  qúe 
pueden y  lo  que deben hacer. E l Jefe 
de Tanques debe cu m plir su papel 
ases(>r cerca d e  la in fanteNa con toda 
lealtad.

4." In v ita r tantas veces (X)mo-sea 
preciso a ia in fantería a que le  siga, 
re troced ien do ai e fc r to  para tom ar 
contacto con ella,

5." fib ed cc e r  todas las órdenes de - 
carácter táctico  que em anen del man­

do de iiifao ler ia . L os  tanques son 
m edios suplem eotarios puestixs tran­
sitoriam ente a d isposición  de la in- 
l'anteria. > a ella, a .sus órd en c ', lian 
de renúiirse.

I I  I

D E B E R E S  (m iU N F d i A  
T A N Q Í'IÍS  E  IN F A N T E R IA

Estos son;
1.* Ser puntuales en la llegada a 

los puntos previstos. La  puntualidad 
ahorra  tiem po y  e rro res ,’

2 .' .\mbos mandos i  líeresados d e­
ben poiier.se de .icuerdo respecto a

tud.Ks los detalles de la operación, 
.según más atras se detalla.

3.* P on er ambas arnia.s e l m ayor 
em peño posib le en satisfacer los reci- 
proco.s apoM.s que han ile  prestarse.

4." .Adelaniíir.sc a los (leseos de 
cada .\riiia, ad iiinánJo los.

5.* Observarse continuam ente du­
rante e l com bate.

6." Ser ráp idos y  audaces,aprove­
chando I-s n ieoo ics  vacilaciones v 
errores div adversario.

7." Eshiivarse, poi- amln>s lados, 
en .sunvi/.ar la.s rccipro(;;is i elaciones.
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U  «GLORIOSA» BOMBARDEA OB­

JETIVOS MILITARES DE GRANADA

Ejército de Andalucía, 17.— En 
todos los frentes hay tranquilidad 
casi absoluta, lim itándose la acti- 
v idad propia y  enemiga a ráfagas 
de ametralladora.

En los sectores de Granada y 
Córdoba se nota en las lineas ene­
migas cierta preacupación sin 
que la baja temperatura qne se 
sufre im pida paralizar a los fac­
ciosos sus intentos de fortifica­
ción. que se ven continuamente 
interrumpidos por e l fuego de 
nuestros soldados.

E l fr ío  es m uy intenso. Ha ne­
vado en muchos sectores, pero 
con m ayor intensidad en los sec­
tores de Granada, sin que p o r ello 
al m ediod ía la aviación  republi­
cana dejara de bom bardear de­
term inados objetivos m ilitares de 
Granada.— Febus.
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¡Posición conquistada, po­
sición lortificada! 

Fortificando inm ed ia ta - 
mente cada posición con­
quistada, no sólo impedí- 
mosque et enemigo pueda 
rescatarla . Aseguramos 
también la continuidad de 
nuestro avance victorioso
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